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	                                    Apresentação                                     

	 

	Este foi para mim, um escrito muito edificante, por ter sido o único romance, o qual escrevi em primeira pessoa, até o presente. Senti que era chegado o momento de me perguntar qual a modalidade de conhecimento valeria para escrever um romance.

	 Concatenar o entrelaçamento dos anseios e as necessidades das personagens femininas e masculinas, agregado à vontade do autor, dentro do desenho do olhar para uma sociedade rural e citadina nos limites desta microrregião, a qual foi proposto para esta obra. Sem deixar de dar profusão aos detalhes psicológicos as várias alternativas da emoção do coração nas gradações: timidez, hesitações, enamorar, suspeita, vergonha, arrogância, desdém e zelo. Sobretudo, tive que crescer muito como pessoa humana, antes de assumir o ser de uma das protagonistas, entre as personagens femininas. 

	  A narradora Nina, foi escolhida pela sua linearidade de carácter, ela que no enredo ocupa a personagem da segunda mulher e mais jovem irmã de Lucilene a proprietária, portanto cunhada de Aluísio Del Alpes. Homem simples, misto de cafeicultor e criador de gado de corte e leiteiro, a exemplo dos demais proprietários daquela região gozavam da retomada e próspera ascensão econômica, naquele período que se deu, entre o final da década de quarenta até ao início dos anos sessenta.

	    Aluísio Del Alpes o proprietário daquelas terras, um homem introvertido e aparentemente rude, mas bastante justo na sua administração, a seu modo, muito humano. Ensinou muitos valores bons a todos. Nina aprendeu a respeitar aquele homem, enquanto esteve morando com sua irmã, foi uma longa convivência.   

	    À noite ele ensinava matemática e noções de economia, tudo de forma espontânea e gratuita aos meeiros que estivesse disposto a aprender. Ele mesmo que plantava e cuidava com muito esmero os pomares para todos, hortas e dos belos jardins que circundam a casa. Na parte sul da propriedade, prudentemente, ele havia preservado alguns hectares de mata original. Sentia-se orgulhoso, toda vez de mais um final de colheita de café, um meeiro viesse se despedir dele, porque havia comprado o seu próprio sítio, ou mesmo que tivesse que emprestar sem cobrar juros, o dinheiro que faltava para que complementasse a compra daquela pequena propriedade.      

	    Em meio a essa mata cruzava um riacho de águas rápidas e cristalinas com duas cachoeiras que ofereciam quedas refrescantes, suficientes para as brincadeiras de crianças, jovens e adultos. Os seus filhos assim como dos meeiros acreditavam que o Saci morava ali, algumas das crianças conseguiam vê-lo, outras nunca soube dizer ao certo porque não conseguia explicar. Segundo eles, para esses faltavam coragem o suficiente. Contudo, não ficavam aborrecidos por isso, talvez à cada um justificava sua importância  quando  elegia uma habilidade sua incomum entre eles, e que por isso tinha tanto o quanto coragem, ao exemplo de  lançar-se, segurando na ponta de um cipó, e no meio do remanso d’água, soltar-se no centro do lago que se formava abaixo da queda d’água.  

	    Para trama deste romance, antes tudo, ali foi o lugar fabuloso, o qual muito fértil, repletos de casos e paixões, tudo dentro um sigilo absoluto, apesar dos protagonistas ser originários de classe emergente de imigrantes, nenhuma novidade escapava da moral, pois o retrato continuou fiel aos resquícios anacrônicos de uma sociedade brasileira, com traços da hipocrisia, tendo como moldura a moral religiosa. Mas acima de tudo, ali, era também um caldeirão efervescente de esperanças e vida.  Imagem que não furtava às demais complicações universais dos seres humanos.

	    Tudo transcorria normalmente naquele lugar, com as lavouras de café produzindo, os animais procriando e as chuvas que eram comuns para o mês de janeiro, chegavam para marcar aquilo que é a característica do lugar e também o início do novo ano. 1949, o quarto ano após o término da Segunda Guerra Mundial, a acanhada economia brasileira dava sinais de voltar ao normal, infelizmente como sempre foi, um mero produtor e exportador de produtos primários. Enquanto importávamos tudo com valores agregados de tecnologia de fabricação, bastava qualquer boato no mercado internacional para culminar em uma gigantesca crise no Brasil.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo I

	 

	    Lembro-me daquela manhã de inverno, na qual o táxi azul marinho modelo Mercury, surgiu à clareira, depois de ter atravessado por uma curta estrada em meio às matas. Uma figura masculina, sem aparentar nenhuma pressa, desceu do carro e abriu a porteira, em seguida tomou a direção de nossa casa, os passageiros era um casal que se apresentou a mim, com a finalidade de falar com os membros desta casa da família Del Alpes. Acolhi gentilmente o casal visitante, ainda não os conhecia, aos meus olhos, seria a primeira vez que os Gaultney vinham visitar a São João. A minha irmã estava trabalhando, fiz o que poderia ser feito para recepcioná-los bem. Sou a irmã mais jovem de Luciane a dona desta casa. Temporariamente estou morando com a sua família, para auxiliar com os cuidados de seus quatro filhos. O casal que nos visitava era elegante, eles tinham cabelos e olhos claros, ambos eram magros e altos. O frio que fazia naquela manhã, excepcionalmente permitia que eles vestissem roupas sociais como se estivesse na cidade. 

	    Antes que terminassem de tomar o cafezinho que eu havia preparado, apesar de todo o meu receio, mas logo pude respirar aliviada, porque já dava para ouvir os latidos dos cachorros, acompanhados pelo som dos cascos do cavalo, anunciando a nada sutil, chegada da minha irmã Luciana.  Subiu as escadas de acesso a varanda, como sempre fazia, correndo a ponto daquelas batidas sincronizadas, produzirem irritantes rangidos, isso só acontecia, quando estivesse com raiva, com muita intensidade pisava forte nos patamares de madeiras, com o par de botas que ela calçava. Logo que chegou, foi tirando o seu chapéu, soltando os cabelos lisos e escuros, reclamando de tudo, como era de seu costume, desta vez foi do vento frio que soprava livre no descampado. Assim que pôs os seus pés na varanda, que dava vista para a sala de estar, parou como se estivesse à frente de uma porta errada – perplexa diante dos visitantes, o olhar fixo trocado entre ela e aquelas pessoas na sala, permaneceram por alguns segundos.  

	    Resolvi naquele momento, quebrar o silêncio, anunciando ao casal que, aquela mulher, era minha irmã, e a senhora da casa. Imediatamente, Luciene pediu a eles que ficassem à vontade, dispondo no que poderia ajudá-los. Assim, que ela soube a causa da visita do casal, posicionou a respeito, dizendo a eles: 

	    − Meu marido está viajando, o imóvel está no momento disponível, vocês necessitam para morar e trabalhar, por que perder mais tempo? Fique com o imóvel. 

	    − E o preço? − Perguntou senhora Gaultney − Quanto? 

	Luciene firmou o olhar em Adelaide Gaultney e disse: 

	    − Deixe-me ver! Algum valor que vocês acharem que é justo, não se fala mais nisso! 

	    − Você quer que nós voltemos outra hora para falar com seu marido? − Perguntou o médico. 

	     Minha irmã voltou os olhos rapidamente para ele, dizendo-lhe: 

	    − Você não confia em mulheres? 

	 Após dar uma rápida olhadela nas três mulheres que estavam na sala, convencido acenou a cabeça, afirmando  que confiava.

	    O casal ameaçou despedir-se para ir embora, quando a minha irmã de forma insistente convenceu que ficassem para almoço, inclusive o senhor Minoro, o motorista e proprietário do táxi. Até que a refeição ficasse pronta, minha irmã pediu para encilhar o cavalo à charrete, em seguida levou seus convidados para conhecer a parte sul das terras da São João. Na qual situava as tulhas, terreiros para secar grãos de café e cereais, cocheiras de animais, ervas de porcos, hortas e pomares de frutas para o consumo. Finalizando o trote, foram conhecer o cartão de visita do lugar “o paraíso”, a reserva de mata original cortada pelo riacho com suas cascatas refrescantes.  Foi neste momento que Luciene aproveitou para convidar o casal e as crianças para futuras visitas, sempre que quisessem em qualquer dia das estações quentes poderiam usufruir das cascatas e fazer piquenique.   

	    O doutor Gaultney e sua família, estabelecidos como novatos na pequena cidade, não ficaram isentos de enfrentar certas dificuldades, os pacientes eram muitos, mas poucos podiam pagar pelos seus serviços. Ele era o único médico naquela comunidade. Atendia a todos independentemente de pagamento ou não. A medicina naquele tempo era exercida rigorosamente dentro dos valores éticos e humanitários. Raramente um médico enriquecia com seu trabalho. Muitas vezes, meu cunhado e minha irmã não cobravam dos Gaultney pelo vencimento do aluguel. Mas um elo de amizade crescia entre minha irmã e a família do médico. Luciene atribuiu ao seu filho mais velho, que estudava no período da manhã, a tarefa de todos os dias ao ir à escola, levar um galão de leite para a senhora Adelaide Gaultney e naquele dia em especial, deixar também a ela o recado que poderiam quando desejassem para buscar frutas, ovos e legumes. Naquela mesma manhã, depois que meu sobrinho Rubens saiu para escola, eu notei em minha irmã algo diferente, certo brilho no olhar, que revela uma ansiedade, principalmente, quando era dirigido aos pomares. Passados aproximadamente uma hora, ela procurou-me para dizer que tinha de ir ver uma vaca que estava parindo à sombra de um ipê, que ficava atrás dos pomares. Era uma prática normal no seu cotidiano, quando meu cunhado estava nos cafezais, ela percorreria os pastos com intuito de proteger os olhos dos bezerros recém-nascidos, do bico carnívoro do gavião carcará. Luciene saiu apressadamente, deixando por esquecimento, o seu chapéu e os binóculos de longo alcance, apetrechos que jamais esqueceria estando em sua condição normal.  Corri para o lado de fora da casa, mas não mais a encontrei. O vento soprava vindo do capão de mata, em minha direção, de   repente, ouvi um barulho de  batida da porteira no mourão, resolvi dar uma olhada através dos binóculos em direção do portão entrada que ficavam a trezentos metros.  Avistei um cavalo escuro, montado por um homem, logo reconheci que se tratava do doutor Gaultney, ele  avançou a porteira e seguiu para dentro da propriedade cortando toda uma larga extensão , até passar à casa e os pomares dos tios  Atílio e Priscila, cunhados de Luciene, e continuou a sua marcha em direção ao pomar que ficava ao lado das cocheiras daquela propriedade.        

	    Logo imaginei, ele havia recebido o recado de alguma pessoa moradora da colônia, e ao voltar de algum outro atendimento médico domiciliar para estes lados, ou resolveu colher frutos para levar para casa. Assim que meu sobrinho Rafael adormeceu, curiosa sai andando até a rampa da tulha e subi por ela até ao patamar que ficava no elevado a cinco metros. A minha visão era privilegiada, empunhei os binóculos que se encontrava pendurado em meu pescoço para que meus olhos alcançasse, uma outra pessoa, dessa vez se tratava de uma silhueta de mulher, não pude identificá-la, avistei o seu cavalo amarrado junto à sombra de ipê roxo, depois continuou caminhando em direção do pomar, e de lá, do meio das árvores frutíferas, um homem partiu vindo em direção da mulher, deveria ser um encontro, e quando se aproximaram, para minha surpresa, aquele corpo feminino sem titubear lançou-se nos braços do homem, que por sua vez não pareceu simular nenhum gesto de resistência para se juntar, demoradamente.        

	    Continuei observando-os por mais alguns minutos, depois desisti, porque, pensei aquilo que eu via apenas se tratava de dois seres humanos que estavam sedentos por aquele encontro. Então permaneci em silêncio, de fato até perdi a noção do tempo, quando comparei a intensidade daquela atração física, como acontecia com outros animais, em semelhantes necessidades, efêmero e tão presente no dia a dia da vida no campo. Passado a minha curiosidade, respirei profundamente para reencontrar as minhas energias, o suficiente para que minhas pernas sustentam meu corpo, para voltar preferi os degraus, durante a minha descida pelas escadas que ligava o improvisado mirante, até ao chão, era o que me faltava àquelas alturas. De volta para a casa, no trajeto eu decidi guardar segredo de tudo que eu tinha testemunhado no alto daquele celeiro.      

	    No caminho de volta a casa deparei com algumas crianças e ao encarar aqueles olhares puros então, não tive mais dúvidas, que naquele momento, eu tinha tomado a decisão certa, de continuar em silêncio.         

	    Em nossa  família somos duas mulheres das quais eu sou a mais nova,  tenho olhos, tez e cabelos claros como de mamãe. Luciene era uma exceção, tinha cabelos castanhos e olhos castanhos. Dentro aproximadamente quinze minutos, Luciene retornou para a minha surpresa, entrou de cabeça erguida, suas sobrancelhas negras e fartas realçaram ainda mais o brilho de seus olhos. Ela estava bela como nunca! Feliz como uma mocinha, abraçou a dona Maricota, a sua cozinheira, beijou-lhe e disse: 

	    − Mamãe eu estou muito feliz! Contudo, por esses detalhes apenas, eu não poderia dizer que Luciene era a mulher que vi ainda há pouco no pomar na companhia daquele homem e tampouco eu poderia deixá-la de fora de alguma suspeita.          

	    Luciene sempre quebrou as nossas expectativas femininas, quanto ao seu comportamento em relação a moral e costumes de nosso tempo e espaço, aquilo que a maioria às vezes tomava como balizas referenciais nos julgamentos de atitudes das pessoas. Ela, ao contrário daquela sociedade, nunca deu a mínima importância para essas regras, não foram raras às vezes que ouvi dos lábios dela, quando se referia às mulheres de seu tempo e espaço, chamando-as: “Il massimo della frustrado pia” - o suprassumo das carolas frustradas e outras qualidades ainda de menores escalões. Contudo, posso destacar uma entre tantas revelações na personalidade de minha irmã, em qualquer episódio, no qual estivesse envolvida, à sua naturalidade, sem demonstrar qualquer sentimento de culpa, diante do fato ocorrido. Não considerando sua notória acidez momentânea, posso assegurar, sem exageros, que no restante do dia, ela desenvolvia suas atividades normalmente.

	     Naquela mesma semana recebemos as visitas de João Del Alpes e dona Margot, moravam em Vila da Prata, sogro e sogra de Luciene. Suas visitas aconteciam com frequência, porém a permanência de ambos não costumava ultrapassar um pernoite, normalmente logo depois, retornavam à sua casa, que distanciava cerca de vinte quilômetros dali. O casal de avós Del Alpes tinha um relacionamento bastante frio, inclusive com os netos, as crianças não arriscavam fazer nenhum comentário que despertasse curiosidade ou descontração em qualquer um de nós. Por esta razão, meu cunhado, Luciene e Maricota não tiveram que se desdobrar muito como anfitriões. 

	    A dona Maricota foi por muitos anos, a cozinheira, e confidente da senhora Margot, e Luciene desde o seu casamento com Aluísio Del Alpes, passou a contar com a sua preciosa ajuda e também de outros serviços. Aproveitando- me, desta oportunidade ocasional, da qual a pouca empatia que crianças demonstravam ter para com avós paternos, eu aliava a elas para as brincadeiras infantis.       

	    Naquela mesma noite, depois que meus sobrinhos adormeceram, dona Maricota pediu para que eu movesse uma porção de grãos de café no moinho na despensa que ficava a poucos passos da cozinha. Enquanto isso, como era de costume, a senhora Margot, deixou o grupo familiar conversando na sala, e calmamente se dirigiu para cozinha, em busca de se atualizar com a Maricota, principalmente sobre a vida do seu filho e a nora, como, também para desabafar suas mágoas no ombro de sua velha amiga. Desse diálogo pude escutar uma parte, enquanto eu moía café no quartinho com a porta aberta da dispensa ao lado:           

	    —Maricota, o meu filho continua viajando para mais uma pesca daquelas?       

	    — Continua do mesmo jeito mulher! Do mesmo jeitinho de sempre! Esses homens são todos iguais, tal pai tal o filho! − Ironizou Maricota, para depois ser ouvinte de Margot que falou baixinho ao ouvido dela.  

	    − Assim como o meu marido que tem outra família há muitos anos, descobri que esse nosso filho, o dono dessa casa engravidou a própria prima e comprou uma casa para ela em Ribeirão Preto. Eu posso contar mais uma vez com teus segredos, não conte a Luciene, vamos poupá-la desse sofrimento.  

	    Ainda acordada, depois de tomar café com pão de Ló que havia sido preparado pela dona Maricota, fui para meu quarto, deitei-me e não consegui dormir. Pensava na avalanche de acontecimentos que despencavam sobre a minha cabeça, em menos de uma semana.       

	     Com apenas dezessete anos, mal desabrocha em mim os sonhos de menina mulher, em relação ao amor, casamento, fidelidade, amor eterno... Confesso que fiquei muito decepcionada, com os últimos acontecimentos adversos sobre o matrimônio, e sob a égide dessa exposição à minha memória, não bastasse tudo que havia presenciado à distância no pomar indiretamente, mais a história que dona Margot confidenciou a Maricota há pouco na cozinha.       

	    O sono não chegava, para buscar esquecer, inicialmente mudei os meus pensamentos, então recordei o tempo de meu ginásio lá no liceu Sagrado Coração de Jesus. Gostava de decorar poemas. Muitos já eram estudados na escola primária e como gostaria que tivesse sido muito mais esses momentos alguns deles continuam a me acompanhar pela vida afora, numa recitação mental quase inconsciente, que emergem nos intervalos de minhas crises interpessoais como aquela que, momentaneamente, estive vivenciando.   

	    Terminado o liceu, recordo-me que continuei o hábito de decorar alguns poemas por conta própria, escolhendo poetas que naquela época não estavam nos programas escolares. Assim, por volta dos quinze anos em minha memória guardei vários de Fernando Pessoa. Enquanto todos na casa dormiam, eu tinha como companhia as aves noturnas e seus cantares melancólicos.        

	    Numa dessas noites fui surpreendida, quando a luz de repente se apagou, com sensação de medo e angústia cobrir a cabeça e acabei adormecendo. No outro dia pela manhã eu soube que fora o Seu Januário que tinha desligado o motor do gerador, que produzia energia para as casas.        

	    Eu era muito apegada aos meus sobrinhos, depois que soube dos fatos que envolviam seus pais, o instinto fraternal, me levou ainda mais a intensificar a proteção àquelas crianças.   Rubens o mais velho, tinha oito anos, Nádia com sete anos, René com três e o bebê Rafael completaria um ano em agosto de 1949. Nádia era aquela que eu podia contar com sua participação nas brincadeiras, enfim, no entretenimento dos dois mais novos. Enquanto que Rubens era muito apegado ao pai, portanto quando não estava com ele, ou na escola, certamente estava com os demais meninos, filhos dos meeiros, ou nadando no riacho ou brincando nas diversas oportunidades que o lugar oferecia.

	     Minha irmã é uma mãe muito atenciosa às necessidades não só materiais de seus filhos, como exemplos: saúde, educação formal, alimentação e outras; porém ausente na relação da rotina diária das crianças. Quando ela estava em casa procurava participar das brincadeiras, ela gostava do lúdico, mas competia com as crianças como se fosse uma delas, aquela exatamente, que não gostava de perder. Em suas poucas participações, quase sempre terminavam em discussões entre ela e Nádia, ou até mesmo comigo. Contudo as crianças adoravam a companhia de Luciene quando juntas, iam nadar no riacho, andar na mata, cavalgar, subir em árvores frutíferas domésticas ou silvestres, ela não opunha a nenhuma ousadia deles. Eu assistia de fora angustiada de preocupações pelas crianças e por ela. Anos mais tarde cheguei à conclusão que Luciene é o modelo feminino, que eu e quase a totalidade das mulheres, lá no fundo no inconsciente, gostaria de ser.

	    Antes de ter assistido a tudo, eu ainda não pensava em casar. Porém com a sensualidade ainda um pouco adormecida, os homens olhavam para mim, porém não despertavam nenhum sentimento além de vaidade. Era 1950, e eu chegava aos dezoito anos, quando bajulava Luciene às vezes me descrevia orgulhosa: com natural beleza, tem o rosto de um oval perfeito, estreito nas têmporas e mais largos em baixo, olhos azuis compridos, médios e suaves, o nariz reto descendo desde a testa em uma única linha, tens boca grande, com lábios bem definidos, vermelhos e carnudos, quando você ri mostram dentes regulares e muito brancos. Luciene dizia que eu parecia uma madona.          

	    Minha irmã, às vezes, repetia: “Nina, o seu rosto é bonito, o teu corpo é muito mais; corpo como o seu, destacava ela, não tinha igual naquela comarca e redondezas.” Naquela fase de minha vida, eu nem ligava para meu corpo, achando que a minha beleza estava toda no rosto, Luciene queria me convencer de que estava redondamente equivocada nos meus parâmetros de beleza.

	    Eu possuía as pernas longas, retas e fortes, os quadris redondos, as costas longas, estreitas na cintura e largas nos ombros. Tinha ventre um pouco forte, com umbigo que quase não se via, ligeiramente afundado na carne; mas dona Margot dizia que isso era uma beleza a mais, porque o ventre deve ser proeminente, e não chato como se usa agora. O busto também era forte, mais firme e alto, e se mantinha sem necessidade de sutiã. Nua, como me convenceram reparar mais tarde, no espelho na cabana que servia de vestiário para os banhistas na cascata do riacho. Eu era grande e cheia com formas de estátua, mas vestida, parecia uma garotinha magra, que ninguém poderia pensar que tinha o corpo bem feito.           

	    Os anos se passaram, era agora outono de 1951. Cheguei à conclusão, depois de algum tempo, que não havia outro casal sob o teto, das quais as relações se mantivessem tão frias por tanto tempo, quanto o de Aluísio e Luciene. Minha irmã não era adepta de um fim repentino e desagradável. Ela nunca gostou de cortes brutais e interrupções súbitas. Achava que no transcorrer da vida as coisas deveriam morrer por si mesmas, como nasceram. De acontecimentos naturais, pela ausência, ou mesmo pela rotina causticante, que é uma maneira de fidelidade ao tédio; ela esperava vê-las morrerem assim, naturalmente, sem culpa própria, ou de outro, dando aos poucos seus lugares às outras. Afinal, dizia Luciene: na vida nunca ocorrem transformações evidentes e determinadas, e a quem se propõe mudar com precipitação corre o risco de assistir o ressurgimento, quando menos espera, ainda vivos fortes, os antigos hábitos preconceituosos que considerava morto por um só golpe e definitivamente.            

	    Eu não queria acreditar que minha irmã, tão forte e independente, se sentisse insegura por temer que, Aloísio não desse tempo ao tempo, e que ele pudesse ressurgir anaforicamente a qualquer momento, impulsionado pelo remorso, obrigando-os contra as suas próprias vontades, a reatar antigas e já mortas relações.   

	    Como eu já afirmei em outro momento, não tinha vontade de sair para dançar, conhecer pessoas, fazer amigos, eu quase sempre procurava um pretexto para ficar em casa. Mas temia ficar a sós com minha irmã, porque, apesar de nunca termos tocado no assunto, parece que ela desconfiava que eu mantinha algum segredo sobre ela. Daí, de entre nós passou a existir um tácito entendimento de silêncio sobre algo que eu não tinha sequer certeza. E a nossa conversa sempre esbarrava aí, alusões e constrangimento, antes teria sido preferível ter falado francamente sem subterfúgios. Então me fechava no meu quarto, e torcia para que ninguém viesse me incomodar. O meu quarto dava para um espaço vazio entre edificações que formava a mesma casa, porém preenchido com lindos canteiros de hortênsias cultivadas por Aluísio. Com as janelas fechadas, pouco barulho chegava até ali. Àquelas terríveis noites eu dormia pouco, apenas breves cochilos, logo em seguida me punha de pé e andando pelo quarto procurando me ocupar com alguma coisa. Essas tarefas simplesmente eram estímulos para acionar meus pensamentos, criando a minha volta um ambiente de proximidade amiúde e reclusão.  Aprofundava em pensamentos ascendentes, até me desligar de todo, o suficiente para me sentir viva. Preocupava em imaginar que os últimos acontecimentos poderiam gerar no futuro, uma grande dispersão em nossa família.     

	    Dentre aquelas horas de solidão, existia um momento de intensa turbulência, seguida de repente de uma gélida sensação, na qual transpareciam desdobramentos de seus sentidos, tudo aquilo me tornava impotente, ou no mínimo em uma posição de neutralidade. Daí dizia a mim mesma: ‘frequentemente tenho essas preocupações, em algumas dessas minhas crises, e por frutos delas, terei de encontrar a solução. Mas essas enunciações eram somente o primeiro patamar de perplexidade, que na verdade, era muito mais complexa’.     

	    Tudo servia para afastar, momentaneamente, o meu espírito de julgamento em relação aos segredos das dúvidas que eu mantinha. Momentos posteriores, qualquer barulho distante advindo da pequena vila, ou mesmo um pequeno estalar de um móvel em meu quarto bastava-me para transmitir um medo absurdo e fantasmagórico de minha própria presença. Pensava: ‘estou aqui e poderia estar em outro lugar..., ou de estar a mil anos... Poderia ser negra, amarela ou velha, ruiva ou pequena’. 
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